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Resumo
A agricultura orgânica tem como principal objetivo manter a qualidade do solo pelo uso 
de práticas de manejo visando o aumento do teor de matéria orgânica e atividade enzimática. A 
avaliação da qualidade do solo é realizada pelo uso de diversos indicadores, dentre eles os 
principais são os indicadores biológicos devido a sua sensibilidade em resposta às diversas 
modificações sofridas pelo solo. O objetivo deste trabalho foi avaliar atividades enzimáticas do 
solo sob cultivo orgânico, em transição, de feijoeiro comum (Phaseolus vulgaris L.), sob dois 
sistemas de manejo: preparo convencional (PC) e plantio direto (PD) do solo. Foram avaliadas 
a Atividade Enzimática Total (AET), β-glicosidase e Fosfatase Ácida. Foi observado que sob 
plantio  direto  a  atividade  enzimática  do  solo  é  maior  do  que sob plantio  convencional.  As 
diferentes  coberturas  usadas  como  adubos  verdes,  não  influenciaram  nas  três  atividades 
enzimáticas analisadas.
Abstract
The  organic  agriculture  has  as  the  principal  objective  to  maintain  the  soil  quality 
throughout the use of management practices aiming to increase organic matter content and 
enzymatic  activity.  The assessment  of  soil  quality  is performed by using several  indicators, 
among them biological indicators are the most important due to their sensibility to elicit several 
modifications occurred in the soil. The objective of this work was evaluate enzymatic activities of 
soil  under organic culture,  in transition, of common bean (Phaseolus vulgaris L.), under two 
systems of manage: conventional tillage (PC) and no-tillage (PD) soil. Total Enzymatic Activity 
(AET), β-glicosidase and  Acid Fosfatase Were assessment. It was observed that, under PD the 
enzymatic activity of soil is bigger than PC. The different coverings used as green manure, not 
influenced in the three enzymatic activities analyzed.
Introdução
A  agricultura  orgânica  e/ou  agroecológica  visa  preservar  o  ambiente  natural  e  a 
biodiversidade, sem provocar danos à saúde de quem os consome (Welch & Graham, 1999) e, 
tendo em vista sua importância para a sociedade,  tem sido bastante estudado a qualidade de 
solos sob este processo de cultivo. Para tal, são analisados diversos indicadores da qualidade 
do solo, dentre eles algumas atividades enzimáticas, as quais estão associadas à quebra de 
compostos orgânicos, principais fontes de nutrientes para o solo.
Segundo  Moreira  &  Siqueira  (2006),  as  enzimas  mais  comumente  analisadas  são 
aquelas associadas aos ciclo dos macronutrientes C, N, S e P, a saber: β-galactosidase, a qual 
desempenha  papel  fundamental  na  liberação  de  açúcares;  a  fosfatase,  responsável  pela 
hidrólise de ligações fosfo-ésteres da matéria orgânica (MO), com subseqüente liberação de P 
inorgânico;  desidrogenase  (atividade  enzimática  total-AET)  como  indicadora  do  estado 
metabólico da biomassa microbiana por estar relacionada diretamente com a oxidação da MO; 
entre outras.O Objetivo desse trabalho foi avaliar as três atividades enzimáticas citadas acima 
em solos sob cultivo orgânico de feijoeiro comum (Phaseolus vulgaris L.) em dois sistemas de 
plantio, preparo convencional e plantio direto do solo e sob efeito de seis tipos de plantas de 
coberturas do solo.
Material e Métodos
As  coletas  de  solo  foram feitas  em um experimento  de  campo  conduzido  em um 
Latossolo Vermelho Distrófico da Estação Experimental da Embrapa Arroz e Feijão (Unidade 
de Pesquisa e Produção Orgânica), em Santo Antônio de Goiás/GO. Estão sendo avaliados o 
efeito do preparo de solo convencional (PC) e plantio direto (PD) em uma área em transição de 
cultivo orgânico do feijoeiro comum, plantado no verão de 2007. As plantas utilizadas como 
coberturas do solo foram: crotalária (  C. juncea  L.), sorgo forrageiro (S. bicolor L.), mucuna, 
feijão  de  porco,  guandu  e  tratamento  testemunha  constituído  pela  vegetação  espontânea 
(pousio).
 O  experimento  foi  em  parcelas  subdivididas  dispostas  em  blocos  completos 
casualisados, com três repetições. A parcela principal composta pelos sistemas de manejo do 
solo (PC e PD), as subparcelas pelas plantas de cobertura do solo. As amostras de solo foram 
coletadas nas entrelinhas de capa parcela, sendo que cada amostra foi composta de seis sub-
amostras retiradas na camada de 0a 10 cm, em duas épocas de coleta:  1-  pré-plantio  da 
cultura e 2- floração do feijoeiro comum. 
A Atividade Enzimática Total (AET) foi avaliada segundo metodologia de Ghini et al. 
(1998), a β-galactosidase foi determinada segundo método descrito por Tabatabai (1994) assim 
como a atividade de fosfatase.  Foi  feito  análise  de variância pelo  programa SISVAR e as 
médias foram comparadas pelo teste Scott-Knott a um nível de significância de 5%.
Resultados e Discussão
A tabela 1 mostra  os resultados das atividades enzimáticas  avaliadas para as seis 
plantas  usadas como cobertura  do solo  sob cultivo  orgânico de feijoeiro  comum,  tanto  no 
sistema de preparo convencional (SPC) como em sistema de plantio direto (SPD), em três 
diferentes épocas de coleta: pré-plantio, floração e pós-colheita do feijoeiro comum.
Em  relação  à  atividade  enzimática  total  (AET),  pôde-se  observar  que  não  houve 
diferença significativa entre os valores obtidos para as plantas usadas como cobertura do solo, 
dentro de cada sistema de manejo. Também não foi observada diferença significativa entre os 
sistemas  de  manejo  do  solo  nas  diferentes  épocas  de  coleta  (Tabela  1).  As  médias 
encontradas sob SPC e SPD não foram comparadas estatisticamente com a mata, porém, esta 
apresentou valores de AET maiores do que aqueles observados sob SPC e SPD. 
A Atividade de β-glicosidase não apresentou diferença significativa entre as plantas 
usadas como coberturas de solo, tanto sob SPC quanto sob SPD. Entre os sistemas de manejo 
do solo  observou-se que o  valor  de β-glicosidase sob SPC foi  estatísticamente  menor  em 
relação ao SPD na segunda época de coleta (floração do feijoeiro comum) (tabela 1). Além 
disso, os valores de β-glicosidase observados para as coberturas do solo, sob SPC e SPD, 
durante todo o período de estudo, apresentou valores maiores do que os valores encontrados 
em área de mata, embora não comparados estatisticamente.
Durante o período de condução do experimento a área de mata apresentou atividade 
da fosfatase ácida maior que às áreas sob SPD e SPC, apesar de não ter sido realizada a 
comparação estatística.  No entanto, os resultados obtidos para SPD foram estatisticamente 
superiores  àqueles  obtidos  sob  SPC  na  coleta  correspondente  ao  pré-plantio  do  feijoeiro 
comum (tabela 1). Em relação às coberturas do solo, não houve diferença significativa para os 
valores de Fosfatase.
Tabela 1. Atividade Enzimática Total (AET), Atividade Betaglicosidase (β-glicosidase) 
e Atividade Fosfatase Ácida (Fosfatase) sob sistema de plantio convencional (SPC), 
plantio direto (SPD) e mata nativa (Mata) nas diferentes épocas de coleta: pré-plantio, 
floração do feijoeiro comum e pós-colheita do feijoeiro comum.
Manejo do 
solo
Cobertura de 
solos
Pré-Plantio
AET β- glicosidase Fosfatase
SPC
Crotalária 134,99 a 44,37 a 353,85 a
Mucuna 128,48 a 41,13 a 341,14 a
Pousio 114,03 a 51,25 a 340,70 a
Sorgo 126,15 a 46,20 a 384,81 a
Guandu 123,96 a 46,64 a 372,86 a
Feijão de Porco 125,15 a 53,99 a 354,55 a
Média SPC - 127,45 A 47,26 A 357,97 B
SPD
Crotalária 158,89 a 53,34 a 426,38 a
Mucuna 134,35 a 50,94 a 428,84 a
Pousio 135,09 a 55,34 a 395,90 a
Sorgo 124,20 a 46,50 a 428, 40 a
Guandu 159,41 a 50,49 a 445, 12 a
Feijão de Porco 171,62 a 63,45 a 445,97 a
Média SPD - 147,26 A 53,34 A 428,43 A
Mata - 306,76 42,05 1512,19
Floração feijoeiro
SPC
Crotalária 202,88 a 29,90 a 369, 46 a
Mucuna 208,96 a 31,66 a 412,88 a
Pousio 218,99 a 24,61 a 312,53 a
Sorgo 163,59 a 30,08 a 467,84 a
Guandu 182,07 a 32,86 a 450,89 a
Feijão de Porco 192,15 a 29,97 a 436,36 a
Média SPC - 194,77 A 29,85 B 408,34 A
SPD
Crotalária 219,45 a 36,30 a 436,91 a
Mucuna 178,15 a 42,88 a 360,94 a
Pousio 190,47 a 47,25 a 524,60 a
Sorgo 182,74 a 30,58 a 398,84 a
Guandu 213,44 a 28,41 a 307,98 a
Feijão de Porco 183,58 a 43,63 a 428,88 a
Média SPD - 194,64 A 38,17 A 409,61 A
Mata - 291,24 29,22 972,76
Pós-colheita feijoeiro
SPC
Crotalária 122,27 a 39,38 a 275,80 a
Mucuna 97,83 a 49,85 a 287,37 a
Pousio 126,58 a 43,78 a 255,30 a
Sorgo 109,15 a 48,21 a 310,87 a
Guandu 114,52 a 48,31 a 295,83 a
Feijão de Porco 106,28 a 52,93 a 298,14 a
Média SPC - 112,77 A 47,08 A 287,22 A
SPD
Crotalária 121,42 a 52,16 a 425,51 a
Mucuna 90,34 a 48,25 a 331,98 a
Pousio 124,18 a 45,58 a 296,94 a
Sorgo 94,63 a 45,67 a 286,97 a
Guandu 106,70 a 42,78 a 277,98 a
Feijão de Porco 113,96 a 52,39 a 315,19 a
Média SPD - 108,54 A 47,81 A 322,26 A
Mata - 236,85 34,03 742,61
Médias na mesma coluna, seguidas da mesma letra minúscula, não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott (p<0,05).
Médias na mesma coluna, seguidas da mesma letra maiúscula, mostram a diferença entre SPC e SPD pelo teste 
Scott-Knott (p<0,05).
Conclusão
A atividade enzimática total e a atividade da fosfatase em solo de mata são maiores do 
que sob SPC e SPD. Por outro lado, a atividade da β-glicosidase em solo de mata é menor do 
que sob as coberturas do solo, tanto em solo sob SPC quanto sob SPD. 
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